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M, J. - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA PEDERAL

CENSURA FEDERAL

PARECER DE CENSURA

PEÇA " VARIAÇõES SOBRE O MESMO TEMA "

AUTOR ( VARIOS ) COMPILAÇÃO DE IZABEL MARIA DE FREITAS SODRÉ

INTERESSADO : DIRETÓRIO ACADÉMICO " NíLO PEÇANHA "

FACULDADE DE FALOSOFIA DE CAMPOS- Estado Do Rio

CENSOR : JOSE AUGUSTO COSTA

A peça É um APANHADO DE VARIOS AUTORES DE POEMAS, TENDO
A COMPILADORA SE PREOCUPADO EM EXPLORAR O TEMA LIBERDADE, Pero TeExTo
APRESENTADO AO & S,0C.0.P., E PELO PARECER DO CENSsOR MaNOEL DE SOUZA
LeÃo Neto , QUE KEM O LEU ANTERILORMENTE , BEKXANB DEIXANDO DEVIL DAS
QUANTO A SUA CARACTERISCA ESQUERDISTA, ACHAMOS DE BOM ALVITRE E É

AINDA UM PRECEITO LEGAL,QUE Aa SUA LIBERAÇÃO FIQUE NA DEPENDENCIA DE
REPRESENTAÇÃO AO S.,C.D0,P ou Aa RE%XX AUTORIDADE POR ELE CREDENCIADA NO
Estado Do Rio,

Este É O MEU. PARECER APOS TER LIDO O TEXTO DA PEÇA E O
PARECER DO NOBRE COLEGA SOUZA LEÃO, QxEX A REPRESENTAÇÃO DA PEÇA A
CENSURA SE FAZ NECESSARIO PARA SE ANALIZAR as ENTONAÇõEs, GESTOS E

MODOS REPRESENTATIVOS QUANTO AO TEXTO,

BRASÍLIâ, 28/egxçeosro DE L967

>, # j/x 4

Vose Aucugto Costa N

|

CENSOR FEDERAL B |

|

 



BR DFANBSB NS.GPR.TEA.PTE,ONS, p -

aror079 4a Apas %!

(I'gpeskho Ae

estou errado

que ber

%
Lovrand

De ixo

que com"

quem morye

 



3208 4 +
O LFAR108

0 3 F 3
2
V 0 P 0
0

- P o i
s

A --
|

m P "
a
-
|

M
W

2 W O E
l
i

 



BR DFANBSB p-.S

$

e

a

ta e e 4A minha pátria á

Yontade

de saudades

DETgunt

Sei. De

G O 0 O c e e p
so _. £
FOnho no vento o Ouvi777

minha

(Pátria minha .. Vinicius de Moraes)
(Fundo musical: Invocação em defysa da

1789 - abril -

Desde há muito

Expl&ração,

De há muito, o

vinha aumgntando-o,ãegcontemtameuâo e se fazia sentir a

1a o
dercia. Surgiram
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não devia continuer.,

$
Mas todo movimento delibertação traz

#a alegria, o gosto da incompreensão e dae

opinião contrária.

20
ba, <

ODa naBD WUWC e A4

os geus

já s&Ã

 

sentemn-ss luzes acesas,

- e há indagações minuciosas

dentro das casas fronteiras

"Que estão fazendo, tão

Que escrevem, conversam,

Mostram livros proibidos"?

Le&em notícias nas Gazetas?

Terão recebido carta
« 11e'*de potências estrangeiras

de Nimes

em Vila Rica suspensas!

 
Paveite
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o sonho

v 2
LEque não

e minguém que não entenda!

' mn? B 3 - AF é ae e Q
ie inconfidência - Cecilia Meireles)

menos dia

palatras,

que

Ai,

sois de vento,

Ko vento que não retorna,

&, em tão rápida existôncia,

sudo se forma e transforma4 41118

Soís de vento, iálies

e quedais, com sorte

Ai, palavras, ai, palavras,

que estranha potência a vossa!

Todo o sentião da vida

Principia à vossa porta;

o mel do amor cristaliza

seu perfume em vossa rosa;
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sois o sonho e sois a audácia,

Calúnia, fúria, derrota...

A iiberdade das almas,

aii com letras se elabora...

O O & 9 o O O & 9 é a 0 e q o o e q o s q e O s e e es s » * o

«* As 2.4
"O amor de um ser humano por outro é talvez a experiência mais diffeil

para cada um de nós, o mais alto testemunho de nós próprios, a obra /

suprema em fase da qual. todas as outras são apenas preparações,

"Sempre haverá dor nas coisas. Mas nÃo é o saber disso que um homem

Geve se desesperar. O homem bom procurará tirar a dor das coisas, O

homem tolo nem mesmo a notará, a não ser em si próprio, E o homem mas

aumentará a à «as coisas e à espalhará aonde

homem não tem culpa, pois O homem mau não menos

homem bom, não pediu para vir aqui e não veio

de muitos mundos e muitas multidões. Os maus

e são, portanto, inocentes, O homem mau deve

9, Deve ser amado porque alguma coisa de cada un de

_ coisa dele esiá em cada umeco -
R

Nenhum de nos é separado de quai

o

ca

inha prece, o crime do assassino é

Se vós não fósseis os pusilânimes,

recordaríeis os grandes sonhos

que fizestes por Estes campos,

longos e ciaros como reinos;

contarieis vossas conversas

nos jientos caminhsas fioreados,

por omde os cavalos, felizes

com o ar límpido e a lúckda águs,

sacudiam as crinas fivres

e dilatavam a narira,

sowrendo a únida madrugada!

Se vês não fôsseis os pusilânimes,

revwveiarfeis a ênsis acordada
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Que eu santarei sinda! ,., Que eu cantarei em ritmo desenfreado de

avalanche: de mundos em labaredas! ...

Vós, é sombras apagadas para sempre nesta hora de ranger os dentes

e de imprecações recnlcadas,

Podeis aprisionar todos os pássaros de voz de fogo na férrea gaiola

do esquecimento,

Podeis até amorgaçar cruelmente as bocas dos grandes ideais,

Que eu cantarei ainãa..., porque o meu canto rebentará a golpes

silêncio as próprias fronteiras da morte!? ...

- Aibuquerque Freire)

801 de Liberdade, em raios fúlgiãos,

Brilhou no céu da Pátria nesse instante."

"Sofre sinda o mundo de tirania e opressão, da riqueza de alguns

a miséria de muitos, da arrogância de certos para a humilhação de qua

os.

maiis

  

  

couro, do corpo em parra e da cabeça em aço. Tofreo mundo da transformação

das mãos em instrumentos &e castigo e em símbolos de fômça., Sofre o /

mundo da transformasão Za p4 em fuzil, do arado em tanque de gQGÉÉÉLJÉà—xl<---.
imagem do semeador que semeia na do autômato com seu lenca-chamras, de cuja

* . _ e »

    

 

A1— 1 F

sementeira brotam aolidões.

W

,A êsse mundo, só a poesias poderá salivar, e a humildade diante da sua /

voz. Parece tão vago, tão fatal! Não se trata de desencamté-ia, porque /

ereioma sua aparição espontênea, &ênelutáével. Surgirá4 de vozes jovens fas

&Zeaãb ciranta em tôrno de un mundo scaduco; de vozes de homens simpleaw ope    
rários, artistas, lavradores, marítimos, brancos e megros, cantandoseu/
 

  “gªbar àe edificar, criar, plantar, navegar um novo munâogkàe vozes de mães,

espôsas, amentes e filhas, procriando, lidando,fazendoamor, drama, perdão

E contra essas vozes não prevalecerão as vozes ásperas de mando dos senho-

res mem as vozes soberbas das elites. Porque a possia ácida lhes terá cor-

roído as roupas. É o povo então poder4 cantar seus próprios cantos, porque
2 |

os postas serão em maior número e a poesis há de velas".

 
 

É mo entanzão é preciso cantar

Mais que nunca é preciso cantar A

É preciso cantar prá alegrar a cidade...
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Festa de morto é ladainha

Mêdo 8e vivo é solidão...

"Não, a maior solidão é a dor ser que

a do ser que se Busernta, que se Aecfende, que se

éPArVicipar da vida A maior solidão é

e

qua m va rop 3 de em nam -u Ramar, o que tem me

£a mulher, do smigo, do povo, do

Era Sie que

Onde antes só

sem asas

por exemplo

ie um lhomem é um templo

Um templo sem religião

Gomo tampouco sabia

Que a c

( - -

Serdo 2 sua liberdade

Erga ae sua escravidão,
Brãdaesusescravidão,'

asa que ele fazia

De fato, como podia

Um operário em construção

Compreender que um tijolo

Falla mais que um pão?

em

ele empilhavra
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Com pá, cimento e esquadria

Quanto' ao pão, éle o comia...

Mas fôsse comer .tijolo!

E assim o operário ia

Com suor e com cimento

Erguendo uma casa aqui

Adiente um apastamento .

Além una igreja, à frente

Um quartel e uma prigão:

Prisão de que sofreria

Nãofôsse,. eventualmente.-

Um operário em construção.

 

Mas Q1e desconhecia

Esse fato extraordinário:

Que o operário faz a coisa

E a coisa fas o operário.

De forma que, certo dia

A mesa, ao cortar o

O operário foi tomaão

De uma súbita emoção

Ao constatar assombrado

Que tudo naquela mesa

- Garrafa, prato, facão -

Era quem os fazia

ãe, Um humilde operário,.

Um operário em-construçâoo

Olhou em tôrno: garela

Banco, enxêrga, caldeirão

Vidro, parede, janela

Casa, cidade, nação!

Tudo, tudo o que existia

Era gle quem o fazia

E£%e, um hunilide operário

Um operário que sabia

Exercer a- profissão.

Ah, homens de pensamento

Não sabereis nunca o quanto

Aquele humilde operário

 



N

S0ube naguele momento;:
Naquela casa Yazia

Que éle mesmo levantara
Um mundo nóvyo hascia 2
De que sequer suspeitava,
C aperário emocionado
Olhou sua própria mão

Sue rude mão de Operário
De operário em construção
É olhando tbem Para ela

Teve um segundo a impressão
De que não havia Ro mundo
Coisa que fôsse mais bela.

ientro da somÉreensãQ
instante solitário

Que, tal a sua construção.
Cresceu também 0, operário,
Cresceu sm alto e profundo
Em largo e no coração
É como tudo que cesce
£le não cesceu em vão
Pois além ào que sabia
'- Exercer a
O operário |
Uma nova dimensão:
A dimensão da poesla,

E um fato nóvo se viu
Que a todos adntrava,:
O que o operário disis
Outro operário escutava.
$ fas que o operário
Do edifício em construção
Que senpre dizia sim
Vomeçou a dizer não,
E aprendeu a notar coisas
A que não dava atenção:
gºzou que sua marmita_
Bra o prato do Ya 2
Que sua Cerveja pretaN es

BR DFANBSB NS.CPR.TEA.PTE. 0/15, o- I4
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Fra

o

bfsune do DdefQO
Que

o

seu masacho de guarte
Fra

o

terno do patrão
Que Casebre onde morava
Era a mansão do patrão
Que seus dois pés andarilhos
Eram as rodas do patrão
Qua a dureza do seu dia
Era a noite do pafrão
Que gua imençga fadiga
Era amiga do patrão.

E 9 eperário disse: Não?!
Mperário

faz-se

Torto
Na sua resolução.
Como 8193 de ge esoerar

A
s

BocasdaGelação --

(Wma:Aos ouvidos 30 patrão.
Mas o patrão não queria

Nenhuma

preocupação.e 5 «va * a 7 dasLºtti—vençª? no" do contrário

.
.

Disse êle sôbre o operário

_Fao

dizerisso

sorria,
_

Rºªf_gçguinte, 9 operário
Ao saír da construção
Viu-se súbito cercado

S
o
s

homens

da

delação

E sofreu, por destinado
Sua primeira agressão,
Teve seu' rosto cuspido
Teve seu braço quebrado
Mas quando foi perguntado
O Operário disse: Não:

 

Em vão sofrera o Operário
Sua primeira agressão

ulõas outras segulraoo
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Ao e&ifiício gm tôretrução
Seu trabalho prosseguia
& todo o aeu g0frimento
Miesturave-se ao Cimento
Da conetrução que descia.

Sentindo que a violência
não o operário
Um die jentou o patrão
Pobrá-io de mogo Sário.
Re sorte que o foi levando

" Ao alto da constru ão

Mas$rou»lhe"tôáa_a'regíãe
"'7É#Ãbonâandºfa'ao operário

Fez-lhe esta declaração:
-. Derwte-ai1 tão esse poder
É a sua Satisfação
Por ne e min me foi enttregue
E àou-o a quem hem quiser,
DouFêquBU4e ilaze
Doawteuemno demulhe“

ºortapvoº tudo o que vez
Será teu se me adorares--- -----

W&N—x
E, ainda mais, se abandonares

O que te faz dizer não,

 

 

 

Asse, e fitou o operário

Que olhava e que refletia

patrão nunca veria,
O #13 25_32352
E dentro das estruturas
Yia soisas, objetos s
Produtos, manufaturas.
Via tudo o que fazia
O lucro do seu patrão
E em sada coisa que via
Miísteriosamente havia
A marca de sua mão. -
E o operário disse: Aão.
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É preciso ter fôrça para amar

E o amor é uma luta que se sonha

É preciso ter terra prá morar -

Ser teu, só teu de mais ninguém

Selve meu pai, o teu filho êgnaeu (bis)
 

E mito nais é preciso - não deixar

Que amanhã, por amor, possas esquecer

Que quem manda ma terra tudo quer

E nem o que é teu bem tai querer dar

O bem não vai & º

Não vai £ bis i
Salve meu pai, o teu filho viveu. (bis)

"Um arrçuêgso, uma disparada, uma Ziecha em direção do dinkeiro, dafa
do Luxo. O próprio prazer, mesmo na sua acepção inferior, deixou de -
ser grande estímulo à vida. O que caracteriza o mundo moderno é a ná
ima preponderância da vida exterior. O homem vive fora de si mGSRO,
O homem é o salão, é o jornal, é a usina, é o teatro, é a rua. Só não
é ©2le próprio; só não é sua própria alma".

Fiz meu rancho me beira do rio

Meu amor foi eomigo morar

E na rêde, mes noites de frio |

Meu bem me abraçava nrá ne - agasalhar

ooooooooaoooocuo.oooooopoyuqo-uoc.w.

Nasci nua onda verde

Na espuma me batizei

Fui trasido numa rêde

Na areia ne enterrarei

oooa_aoooaooo_oºooooooooocoooeulvlºººl

Eu não ténho onde morar $
É por isso que moro na&reia [4
Eu nasei pequenininho CA

Como toão mundo naseseu

Todo mundo more direito

Quemmora torto sou eu.

vis
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UNIVERSAL 3 DIREITOS HUMABNOS

eM ”*ªªlªªªe e cosnciência

que os homens n2esceem iguais iímplies que todos

validetes hi 139 Tun € is, do mesmo destino básico ge

e a

Licitade. Significa, cutrossim, que seu relacionanento é de solida-

  

homem tem

  

É cada is

homem é di

No mesmo

Antes déle

Outras solidões

meu peito;

6 e h E a 0 e o o 0 o o 8 E a o e a e o e a oo o -

O tempo se saber que alguns

ea vida ficou mais
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#

que somos todos irmãos, insisto.

Em minha falta de recursos para dominar o fim, É

entretanto me sinta grande, tamanho decriança, tamanho de tôrre,

tamanho da hora, que se vai acumulando séçulo após século e causa ver-
2 2 . tigen,

temanho de qualquer João, pois somos todos irmãos.
E a tristeza de deixar os irmãos me faça desejar
partida meros imediata. Ah, podeis rir também,

, hão da dissolução, mas do fato de ailguém resistir-lhe,
de outros virem depois, de todos sermos irmãos,
no é&io, noamor, HaiÃAcompreehsão e no ;sublime
cotidiano, tudo, mas tudo é nosso irmão,

# *
,.dl

O tempó de'dêspedír—he e contar
que não espero outra luz aigém da que nos envolveu
&ia apés dia, noite em segulda a noite, fraco pavlo,

- Pequena ampola fuigurante, facho, laúterna, faliaia,
estrêlas reunidas, fogo na matas, sol.no mar,
mas que essa luz basta, a vida é bastahte, que o tempo
é boa medida,. irmãos, vivamos o tempo".

(Carlos Drumond de Andrade)

Quando eu morrer, e é tão triste a gente ir
Alguém escreva para nim
Noma primavera Qualquer

4 palavra i1iberdade a
Junto ao meu desespero de acabar.

Na espunra áerde

&o mar

Cesenharei o teu nome,

Em cada areia

, ta praia :

Em cada pólen

&a flor ©

em cada gota

80 orvalho

O teu nome A

deixárei sravado,
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protesto sat do

calda homem uiltrajado

insuito

folha

selos fértedls

"ge.

"Pá

is

Os perenesnos so:

das mãea

nos dedos dos namorados

no embrião da semente

na lus irreal das

nos limites

hei-de uma
- s D
Cardoso )

354 aSAL 0%
a

"De nada vaie discutir ideologias Se todas
das também se opõem, e tais discurasões fazem des
80 homem. Quando o homem, tm àóaaparte, Peãº?

mas necessidades, '

"Muita luta aqui jfutareis

Muita cruze dor gofrereis,
Santos costumes suardareis,

Caminho estreite tomareis

E muita reza rezercis,

Baquanto aqui permanecereis:

Assim, depois, em paz sereis".

heis, ladaia, sabatena, avo maria

or amor andei já

Tanto chão e mar

Sermhor, já nem sei

Se o amor não é mais
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- Og estatutos do Homem -

Artigo 1, Fica decretado que agora vais a verdade,

que agora vale a vida,

e que de mãos dadas, |

trabalharemos todos pela vida verdadeira.

Artigo II. Fica decretado que todos os dias da semana,

inclusive as terças-feiras mais cinzentas,

têm direito a converter-se em manhãs de domingo.

AT150 III.Fica desretado que, a partir dêste instante,

haverá girassóis em todas as janelas,

que os girassóis terão direito

a abrir-se dentro da sombra;

e que as janelas devem permanecer, o dia inteiro,

abertas para o verde Onde cresce a esperança.

Artigo IV., Fica que o homem

não precisará nunca mais

duvidar do homem,

Que o homem confiará no homem

omo a'palmeir& confia no vento,

como ovento confia no ar, ,

tomo o ex confia no ess* campo azul do

Parágrafo único. O homem confiará no homem

Como um menino confia

em Qutro menino,

Artigo Y. Fica decretadonque os homens E

estão livres do jugo da mentira.,

Nunca mais será preciso usar

a couraça do silêncio

nem a armadura de palavras.

O homem se sentaráé à mesa

com seu olhar iimpo

porque a verdade passará a ser servida

antes da sobremesa,
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Fica estabelecida, durante dez séculos,

es prática sonhada pelo profeta Isaias,

e o 1ôbe e o cordeiro paástarão juntos

e a comida de ambos terá o mesmo gÓsto de aurora

Por decreto irrevogável fica estabelecido

O reinado permanente da justiça e da claridade

& a ale&ria será una bandeira generosa

Bara sempre desfraldada rs alma do poro.

Fica decretado que a maior dor

foi e será sempre

não poder dar-se amor a quem se ama

e saber que é a água $

que dá à planta o nilagra da flor,

Fica permitido que o pão de cada dia

tenha no homem o sinal de seu suor,

tas que sobretudo tenha sempre

© quente sabor dae ternura,

 

que o homem é

e que por isso é beio,

muito mais belo qu

Pecreta-se que

Tudo será permitido,

inclusive briscar

e cepinhar pelos tardes

cor uma imensa bagonia na liapelia,

LIC2 by vêm É < a $aa amas hs Ae oParágrafo único: Só uma coima fica proibidas
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES
DEPARTAMENTO FEDERAL DE SEGURANÇA PÚBLICA

De Censor Manoel Felipe de Souza Leão Neto f;ª£ã£í£íª£é£ll£2

Ae Chefe do 3,C.D.P,

Assunto: Parecer sôbre a Peça Teatral.

Senhor Chefe:

A Peça "VARIAÇOES SOBRE UM MESMO TEMA" representa uma com-

pilação de treches de vários autores, tendo como fundamente especial

e sentido da palavfa LIBERDADE,

Os autores da obra, todavia, escolheram frases e estrófes

de profundo sabôr esquerdista .-. algumas das quais contrárias aes in-

terêsses da segurança nacional,

Em diferentes momentos constatamos e deseje de autor, eu au-

tores, em acender a "chama cívica doe expectader" através frases e ver-

ses contundentes, autênticos "'chavões" da propaganda subversiva,

Lege no início (pgs.3) é feita uma alusão a pobreza da Pátria

brasileira em têrmos de desrespeito, Diz a estrófe:

"Vontade de mudar as côres do vestido (auriverde) tão feias

de minha Pátria, de minha Pátria sem sapatos

E sem meias, Pátria minha

Tão pobríhha!

Atento à fome em tuas entranhas

E ae batuque em teu coração.

Não te direi e nome, Pátria minha

Teu nome é Pátria amada, é patriazinha

Nãe rima com mãe gentil

Vives em mim como uma filha, que és

Uma ilha de ternura: a Ilha
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Nas páginas 10, 11, 12, 13, 14, 15 e 16 encontrames um

peema sôbre a verdadeira posiçãe de operárie frente ae munde em que

vive, Referida poesia, em várias estrófes, contém frases vivas da

prepaganda vermelha, Aí, e eperárie é considerade um perseguido, um

explorado e um mártir nas maos da elite dominante, Ele que traba.

lha dia e noite em próél doe confôrte da seciedade,..,

Referida peça, de responsabilidade do Diretório Acaàêmice

"Nile Peçanha", da Faculdade de Filesefia de Campos, Estado de Rio,

nada mais representa de que uma PEÇA-PROTESTO .- estilo nove implan-

tade no cinema, no palce e na música popular por uma centena de fal.

ses intelectuais, comprometidos com a ideologia marxirRta.

Assim sendo, somes inteiramente contrários a liberação da

obra em aprêçe, pois considerâme-la nitidamente subversiva,

Este o nosso ponto de vista, salhe melhor juizo da

Douta Chefia,

Brasilia, 17 deagôsto de 1967.

Vá?AteCensor Fegeral 2,126, 224

La

P,, - As frases e estrófes consideradas mais fortes es.

tão Grifadas, a fim de melhor orientar a Chefia,
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Diretório Acadêmlco "Nilo Peçanha"
Orgão de Represenfação dos Alunos da

FACULDADE DE FILOSOFIA DE CAMPOS
CAMPOS - EST. DO RIO
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